
Lição 6: TECNOLOGIA E ÉTICA CRISTÃ

Texto de Referência: Rm 14.21

VERSÍCULO DO DIA: “E tudo quanto fizerdes, fazei-o de

todo o coração, como para o Senhor e não para homens,

sabendo que recebereis do Senhor a recompensa da

herança, porque a Cristo, o Senhor, servis”, Cl 3.23, 24

VERDADE APLICADA: A ética cristã é o farol que guia o

crente na complexa realidade do mundo digital.



OBJETIVOS DA LIÇÃO:

Aplicar o amor ao próximo na tecnologia, coibindo

cyberbullying e difamação;

Promover a Mordomia da Criação no uso da

tecnologia, evitando o uso irresponsável;

Estimular o discernimento e a busca da verdade,

combatendo a desinformação.

MOMENTO DE ORAÇÃO: Ore para que Deus nos

conceda discernimento e domínio próprio no uso do

mundo digital.

• 

• 

• 



INTRODUÇÃO: Na introdução, a lição fala sobre ética cristã

como referência para o uso da tecnologia em um ambiente

marcado por velocidade, exposição e excesso de informação.

A  Bíblia  não  menciona  redes  sociais,  aplicativos  ou

inteligência artificial, mas oferece princípios permanentes para

avaliar  palavras,  escolhas,  relacionamentos  e

responsabilidades. Amor ao próximo, verdade, domínio próprio

e  mordomia  continuam válidos  em qualquer  plataforma (Mt

22.39; Ef 4.25; Gl 5.22-23).

Para os jovens, essa abordagem é especialmente importante

porque grande parte da convivência acontece por telas. Uma

mensagem,  um  comentário,  um  compartilhamento  ou  uma

imagem  podem  produzir  efeitos  reais  na  vida  de  outras

pessoas. O ambiente digital não suspende a ética cristã; ele

amplia a necessidade de pensar antes de agir e de considerar

se uma escolha edifica ou prejudica (Rm 14.21; Ef 4.29).

Usar  tecnologia  com  responsabilidade  também  significa

reconhecer  limites  pessoais.  Nem  tudo  o  que  é  permitido

convém, e liberdade não deve se transformar em escravidão

(1Co 6.12). O cristão procura utilizar recursos digitais de modo

que eles sirvam à vida, à família, ao trabalho, à comunhão e

ao testemunho, em vez de controlar o coração e o tempo.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, escolha

uma situação real de estudo, trabalho, família ou vida

digital relacionada a “INTRODUÇÃO”. Anote qual

princípio bíblico citado neste bloco deve orientar sua

decisão e pratique uma mudança concreta.

PONTO-CHAVE: “O uso ético da tecnologia edifica o próximo

e glorifica a Deus, evitando tudo que cause tropeço, ofensa ou

desvio dos princípios cristãos.”



1.  PRINCÍPIOS BÍBLICOS PARA O USO RESPONSÁVEL

DA  TECNOLOGIA: Neste  tópico,  a  lição  aborda  princípios

bíblicos capazes de orientar o uso responsável da tecnologia.

O amor ao próximo impede que a pessoa trate a tela como

licença para humilhar,  espalhar boatos ou ferir.  A mordomia

lembra  que  recursos,  tempo  e  capacidades  são  recebidos

para serem administrados com fidelidade (Mt 22.39; 1Co 4.2).

Esses  princípios  formam  um  filtro  mais  duradouro  do  que

listas de proibições. Plataformas mudam rapidamente, mas o

chamado para falar a verdade, exercer misericórdia e buscar o

bem  permanece.  Para  os  jovens,  maturidade  digital  é

aprender a aplicar  valores bíblicos antes de clicar,  publicar,

comprar, responder ou encaminhar algo (Fp 4.8; 1Ts 5.21).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, releia uma

das referências bíblicas deste bloco e escreva duas

implicações práticas. Aplique uma delas em uma

decisão específica e registre o que mudou.



1.1. Amor ao próximo e edificação: O subtópico 1.1, “Amor

ao próximo e edificação”, nos ensina que o mandamento de

amar  continua  valendo  no  ambiente  digital.  Comentários,

mensagens  privadas,  grupos  e  redes  são  espaços  onde  o

próximo pode ser encorajado ou ferido. A ética cristã rejeita

difamação, humilhação e cyberbullying porque a dignidade da

pessoa  não  desaparece  atrás  de  um  perfil  (Lv  19.18;  Mt

22.39).

Edificação  não  significa  concordar  com tudo,  mas  escolher

uma  forma  de  comunicação  coerente  com  misericórdia,

verdade  e  humildade.  É  possível  corrigir,  discordar  ou

estabelecer  limites  sem transformar  a  conversa em ataque.

Colossenses  chama  os  cristãos  a  se  revestirem  de

compaixão, bondade e amor, qualidades que também devem

aparecer na linguagem online (Cl 3.12-14).

Para os jovens, uma prática concreta é recusar o impulso de

participar  de  “cancelamentos”,  piadas  humilhantes  ou

compartilhamentos de prints privados. Antes de enviar algo,

vale considerar como se sentiria se a mesma exposição fosse

feita contra si. O amor ao próximo transforma até pequenas

decisões digitais em parte do testemunho cristão (Mt 7.12; Ef

4.29).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, observe

um exemplo de “1.1. Amor ao próximo e edificação” na

sua rotina. Identifique uma atitude coerente com o

ensino bíblico e uma que precisa ser corrigida; execute

a correção ainda nesta semana.



1.2. Mordomia da Criação e da ferramenta: O subtópico 1.2,

“Mordomia  da  Criação  e  da  ferramenta”,  nos  ensina  que

administrar bem faz parte da responsabilidade dada por Deus.

A  tecnologia  pode  ser  vista  como  recurso  sob  cuidado

humano,  e não como território  sem prestação de contas.  A

fidelidade é exigida de quem recebe algo para administrar (Gn

1.28; 1Co 4.2).

Mordomia  inclui  o  modo  como  aparelhos  são  comprados,

usados,  atualizados  e  descartados.  Também  inclui  tempo,

atenção e dados pessoais. A pergunta deixa de ser apenas

“posso  usar?”  e  passa  a  incluir  “estou  usando  com

equilíbrio?”, “isso está servindo a um propósito bom?” e “estou

gerando  desperdício  ou  dano  desnecessário?”  (Sl  24.1;  Ef

5.15-16).

Na vida dos jovens, essa responsabilidade pode aparecer na

decisão  de  prolongar  a  vida  útil  de  um  aparelho,  evitar

consumo  por  status,  organizar  horários  de  tela  e  proteger

informações. A ferramenta deve estar sob domínio do usuário,

não  o  contrário.  Mordomia  cristã  transforma  consumo  em

decisão consciente (Pv 21.20; 1Co 6.12).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse

com um familiar, amigo cristão ou líder sobre “1.2.

Mordomia da Criação e da ferramenta”. Apresente um

exemplo real e definam juntos uma atitude prática que

possa ser colocada em ação.

REFLETINDO: “A vontade divina nem sempre concorda com

a  nossa.  E  aí  está  o  primeiro  passo  para  andarmos  em

Santidade:  abdicar  do  que  queremos para  fazer  o  que  Ele

quer”.

Pr. Marcos Flávio Oliveira



2.  O  IMPACTO  DA  TECNOLOGIA  NA  VIDA  SOCIAL  E

FAMILIAR: Neste tópico, a lição aborda o impacto duplo da

tecnologia na vida social e familiar. Recursos digitais facilitam

comunicação,  estudo,  trabalho  e  acesso  a  serviços,  mas

também  podem  favorecer  dependência,  distração  e

isolamento quando ocupam o espaço da presença humana. O

problema não está simplesmente em estar conectado, mas na

forma e na prioridade dessa conexão.

A  ética  cristã  busca  intencionalidade.  Família  e  amizade

exigem  tempo,  escuta  e  atenção  que  não  podem  ser

substituídos apenas por mensagens. O jovem aprende a usar

tecnologia  como  ponte,  sem  permitir  que  notificações  e

conteúdos  fragmentem  relacionamentos  que  precisam  de

presença e cuidado (Ec 3.1; Hb 10.24-25).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma

lista com dois benefícios e dois riscos ligados a “2. O

IMPACTO DA TECNOLOGIA NA VIDA SOCIAL E

FAMILIAR”. Em seguida, escolha um limite ou critério

bíblico que você passará a usar nas próximas decisões.



2.1. Benefícios da conexão e desafios da dependência: O

subtópico  2.1,  “Benefícios  da  conexão  e  desafios  da

dependência”,  nos  ensina  que  a  tecnologia  pode  ampliar

oportunidades de comunicação, educação e cuidado. Esses

benefícios  são  reais  e  podem  melhorar  rotinas,  aproximar

pessoas  distantes  e  facilitar  acesso  a  informações  úteis.

Gratidão pelo recurso, porém, não elimina a necessidade de

limite.

A dependência aparece quando a pessoa perde liberdade e

começa  a  organizar  humor,  sono,  estudo  e  relações  em

função da conexão. O princípio de 1 Coríntios 6.12 é decisivo:

ainda  que  algo  seja  permitido,  não  devemos  nos  deixar

dominar por ele. Domínio próprio é parte da maturidade cristã

(1Co 6.12; Gl 5.22-23).

Para os jovens, sinais práticos merecem atenção: interromper

constantemente conversas para olhar o celular, perder sono

rolando  conteúdos  ou  sentir  ansiedade  intensa  longe  do

aparelho.  Reconhecer  esses  sinais  não  é  condenar  a

tecnologia,  mas  recuperar  liberdade.  Limites  podem  incluir

horários sem tela e notificações reduzidas (Ef 5.15-16).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise uma

escolha recente relacionada a “2.1. Benefícios da

conexão e desafios da dependência”. Se ela não estiver

coerente com os princípios deste bloco, faça uma

correção observável: peça perdão, ajuste um hábito,

devolva algo ou refaça a decisão.



2.2.  Tecnologia  e  a  dinâmica  familiar: O  subtópico  2.2,

“Tecnologia  e  a  dinâmica  familiar”,  nos  ensina  que  estar

fisicamente no mesmo ambiente não garante comunhão. Uma

família pode compartilhar a mesa e, ao mesmo tempo, estar

dividida por telas. A Bíblia valoriza responsabilidade familiar e

tempo vivido com propósito (Ec 3.1; 1Tm 5.8).

Estabelecer  limites  tecnológicos  pode  proteger  conversas,

refeições, culto doméstico e momentos de descanso. Isso não

precisa  ser  tratado  como  punição,  mas  como  escolha  de

prioridade.  A casa cristã  é  chamada a servir  ao Senhor  de

forma concreta, e isso inclui organizar hábitos que favoreçam

presença e atenção (Js 24.15; Ef 5.15-16).

Para  o  jovem,  maturidade  inclui  colaborar  com  regras

familiares razoáveis, e também sugerir acordos equilibrados.

Deixar  o celular  fora da mesa ou separar  um período para

conversar sem interrupção pode parecer pequeno, mas ajuda

a reconstruir  escuta  e  vínculo.  Respeitar  pessoas próximas

vale mais do que responder imediatamente a toda notificação

(Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, separe

vinte minutos sem notificações para reler este bloco e

uma de suas referências bíblicas. Ao final, escreva uma

ação que você realizará nas próximas 24 horas.



3.  A  NECESSIDADE  DE  DISCERNIMENTO  NA  ERA

DIGITAL: Neste  tópico,  a  lição  aborda  a  necessidade  de

discernimento diante do volume de informações e estímulos

da  era  digital.  O  cristão  não  é  chamado  a  absorver  tudo

passivamente,  mas  a  examinar  conteúdos,  intenções  e

efeitos.  Filipenses 4.8 oferece critérios positivos para aquilo

que merece ocupar a mente.

Discernimento também protege liberdade. Quando a pessoa

escolhe  conscientemente  o  que  consome  e  quanto  tempo

dedica a cada recurso,  a tecnologia permanece ferramenta.

Quando algoritmos e impulsos decidem tudo, a atenção pode

ser  capturada  sem  reflexão.  A  sabedoria  bíblica  incentiva

vigilância e domínio próprio (1Ts 5.21; 1Co 6.12).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, use uma

habilidade que você já possui para servir alguém de

modo relacionado a “3. A NECESSIDADE DE

DISCERNIMENTO NA ERA DIGITAL”. Pode ser ensinar,

orientar, ajudar, criar um recurso útil ou oferecer

presença e escuta.



3.1.  Discernimento  para  escolher  o  que  edifica: O

subtópico  3.1,  “Discernimento  para  escolher  o  que  edifica”,

nos ensina que nem todo conteúdo merece espaço na mente.

Paulo  orienta  a  pensar  no  que  é  verdadeiro,  justo,  puro  e

digno de boa fama, oferecendo um critério para consumo de

vídeos, músicas, notícias e publicações (Fp 4.8).

Na  prática,  discernimento  exige  avaliar  fonte,  intenção  e

efeito. Uma informação pode confirmar aquilo que queremos

acreditar e ainda ser falsa. Um conteúdo pode ser divertido e,

ao  mesmo  tempo,  alimentar  sensualidade,  violência  ou

desprezo pelo próximo. Examinar tudo e reter  o bem exige

mais  do  que  seguir  preferências  pessoais  (1Ts  5.21;  Pv

14.15).

Para  os  jovens,  uma  rotina  de  curadoria  é  útil.  Deixar  de

seguir perfis que alimentam comparação destrutiva, silenciar

conteúdos  que  provocam  tentações  recorrentes  e  buscar

fontes confiáveis são decisões observáveis. O objetivo não é

criar  uma  bolha,  mas  proteger  a  mente  para  pensar  com

clareza diante de Deus (Pv 4.23; Rm 12.2).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, verifique

uma informação, prática ou conteúdo ligado a “3.1.

Discernimento para escolher o que edifica” antes de

aceitá-lo ou compartilhá-lo. Consulte uma fonte confiável

e compare a conclusão com o princípio bíblico do bloco.



3.2.  Sabedoria para usar a tecnologia com equilíbrio: O

subtópico  3.2,  “Sabedoria  para  usar  a  tecnologia  com

equilíbrio”,  nos  ensina  que  liberdade  precisa  de  limites.  A

Bíblia não define quantidade diária de tela, mas afirma que o

cristão  não  deve  ser  dominado  por  aquilo  que  utiliza  (1Co

6.12). Equilíbrio envolve reconhecer limites físicos, emocionais

e espirituais.

Uma tecnologia útil pode se tornar prejudicial quando ocupa o

lugar  de  sono,  oração,  estudo,  trabalho  ou  convivência.

Sabedoria é perceber essa mudança antes que o hábito se

torne escravizador. A vida cristã requer vigilância para que o

coração não se afaste de Deus por distrações aparentemente

inocentes (Hb 3.12; Ef 5.15-16).

Para  os  jovens,  equilíbrio  pode  ser  medido  por  escolhas

concretas: horário para encerrar o uso do celular, períodos de

foco sem notificações e tempo reservado para Bíblia, família e

descanso. O objetivo não é demonstrar força de vontade, mas

organizar a rotina para que a ferramenta sirva ao propósito, e

não o controle (Pv 25.28).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, estabeleça

um limite mensurável relacionado a “3.2. Sabedoria para

usar a tecnologia com equilíbrio” e cumpra-o por pelo

menos três dias. No final, avalie se o limite favoreceu

domínio próprio, comunhão e responsabilidade.



SUBSÍDIO  PARA  O  EDUCADOR: No  subsídio  para  o

educador,  a  lição  destaca  o  princípio  de  Romanos  14:

liberdade cristã deve ser exercida com consciência do impacto

sobre  o  próximo.  Uma  pessoa  pode  ter  liberdade  para

determinada  prática  e  ainda  decidir  restringi-la  quando

percebe que seu comportamento produz tropeço, escândalo

ou prejuízo (Rm 14.19-21).

Aplicado  ao  mundo  digital,  esse  princípio  amplia  a

responsabilidade. Não basta perguntar se uma postagem ou

comportamento é permitido; é preciso considerar se edifica, se

expõe alguém indevidamente e se incentiva outros a um uso

destrutivo.  Maturidade  é  capaz  de  abrir  mão  de  uma

possibilidade em favor do amor (1Co 8.9; Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, leia duas

passagens bíblicas citadas neste bloco e resuma em

três frases o que elas ensinam. Use esse resumo para

orientar uma decisão concreta da sua rotina.



CONCLUSÃO: Na conclusão, a lição reforça que ética cristã

deve  acompanhar  cada  escolha  tecnológica.  Amor  ao

próximo,  mordomia,  verdade  e  domínio  próprio  ajudam  a

discernir  como  usar  ferramentas  digitais  sem  transformar

liberdade em dano ou escravidão (Mt 22.39; 1Co 4.2; 6.12).

O jovem cristão não precisa abandonar a tecnologia para viver

de  modo  santo;  precisa  submetê-la  ao  senhorio  de  Cristo.

Quando  palavras,  tempo,  consumo  e  relacionamentos  são

reorganizados  por  princípios  bíblicos,  o  ambiente  digital  se

torna  espaço  de  responsabilidade  e  testemunho  (Cl  3.17;

3.23).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, explique

para alguém, em linguagem simples, o que aprendeu

sobre “CONCLUSÃO”. Depois, pergunte à pessoa por

um exemplo prático e compare-o com o ensino bíblico.



COMPLEMENTANDO: Em complementando, a lição amplia o

ensino ao mostrar que ética digital exige atitude ativa, e não

apenas evitar conteúdos explicitamente ruins. Filipenses 4.8

orienta a selecionar aquilo que merece atenção, enquanto 1

Tessalonicenses 5.21 chama a examinar antes de reter. Esses

textos formam uma disciplina de consumo consciente.

Essa  postura  também combate  desinformação.  O  amor  ao

próximo inclui  não  propagar  falsidade que  possa  prejudicar

reputações,  decisões  ou  relações.  Verificar  antes  de

compartilhar  é  uma expressão  simples  de  responsabilidade

cristã,  especialmente  em  um  ambiente  em  que  velocidade

costuma  ser  valorizada  mais  do  que  verdade  (Ef  4.25;  Jo

8.32).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, identifique

uma atitude que você pode iniciar, interromper ou

manter a partir deste bloco. Escreva a decisão, defina

quando será feita e confira no fim da semana se foi

cumprida.

EU  ENSINEI  QUE: O  uso  excessivo  da  tecnologia  pode

prejudicar os relacionamentos e a vida familiar, o que exige

discernimento para priorizarmos o contato humano genuíno.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma revisão

geral desta lição e escolha três respostas concretas: uma para

sua comunhão com Deus, uma para seus relacionamentos e

uma para seu uso da tecnologia. Coloque as três na agenda e

cumpra pelo menos a primeira ainda hoje.
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